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A QUESTÃO

CLERICAL

l'odemr', (lar aos nossos lei

tores a boa noticia dc que con-

tinuaremos, no proximo numero,

Os artigos que, sobre aquella epi-

graphc, vinhamos publicando, e

os qnaes, por impossibilithide do

seu auctor, iuterrompcmos ha

tempo. Vamos continua-los e soh

um aspecto dilieroutc, mas não

menosinstructivo que o anterior.

 

_Cartas (PAlgures

11 nr. Jiano.

A calmaria é grande. em to-

da a linha. 'De maneira que não

ha, peido-se dizer, assumpto para

estas cartas.

Em Portugal tudo sc diverte

'em paz c socego. Não ha novida-

de. Na lies nha está interrom-

pida a pripmda do ministro

Úanalcjas. Na França deram-se

já as primeiras escaramuças entre

0 novo ministerio 1 a reacção cle-

rica!, mas ainda não ha coisa di-

,na de rnurçiin. Nu Inglaterra.

:incoedo a tranquillidade a inquic.

,tação produzida pela doença do

rei. lã assim per dcautc.

Não hn nada capaz de attra-

hir as attouções, que desperte u

curiosidade publica. Ha signaes

de proxima tempestade, isso ha.

Uns rumores. E a proxima tem-

.pestadc rchcuta na questão cleri-

cal, a grande questão para os po-

ros latinos.

Não nos illudamns, não so il-

luda ninguem. E' essa a grande,

a iuoiumitosa questao nos povos

Onde predomina o catholicismo,

mas principalmente na Europa

"latina.

Caualejas na sua propagan-

«, do, Combos nas suas declarações,

' o proprio rei do Italia na sua pro-

xima viagem, estão sob a acção

innncdiata d'cssa grande questão.

Cannlcj'is quiz incutir espirito li-

beral no ministerio de que fazia

l parte. Não o conseguindo, aban-

donou o bodcr, exemplo raro nos

politicos da península. O presti-

gio, que d'ahi lhe resultou, cres-

ceu espautosmuente com a sua

missão de propaganda nas pro-

vincias. Mas qual é o inimigo vi-

sado pelo ex-miuistro Canalejas ?

A reacção clerical. E' esse que

elle accusa de causa principal das

desgraças da Hespanha. E não se'

engana! E' contra esse inimigo

que Canalcjas pode auxilio ejnn-

ta exercitos. E o povo hcspanhol

-tem recebido essa nova guerra

santa, cha nova cruzada com o

maior cuthusiasmo.

O povo hcspanhol, pelo mc-

' nos a parte intelligcute e progres-

siva da nação, que é. em todas as

Ínações -do mundo, a parte domi-

nante, comprehende, emfim, que

a rehahilitaçño, a regeneração do

paiz só é possivel depois do clero

Vencido e domado.

Até aqui, ocombate ao clari-

calismo dava-se disfarçado. Re-

ceava-so falar no clero. Havia cui-

dado em distinguir os padres dos

jesuítas, erro fundamental em

que cahimn todos os libaraes, po-

bres ignorantes, erroque tem si-i

do tão nefasto á causa_ da liber-

dade e da justiça. Hoje, já não.

Hoje congloba-se tudo na desi-

gnação geral de clericalismo. O

jesuíta é o padre, o padre é o je-

suíta. O jesuitismo absorveu a

Egreja. Hoje, o jesuitismoéopa-

pado, o papado é ojesuitismo.

Assim se vae comprehendeudo.

Assim sc vae dizendo. Compre-

lüiuleu-o o jornalismo liberal, a

lmrguezin, o povo. Perdeu-se o

medo. O inimigo já. uiio é Oje-

suita. E” a Egreja, é o clero.

E' o que se vê na Ilespanha

e é o que se vae vendo em Por-

tugal. A questão põe-se nítida.

Um progresso importante, va-

mos 1a¡

Em Franca. tambem se põem

de parte as ultimas hesitações e

escrupnlos. Porque a verdade é

que em França, apezar do seu

espirito e tradicção revoluciona- Í

ria, a trausigeucia com a cleri-

calha tem sido enorme. Tem si-

do vergonhosa, diga-se tudo.

Waldeck Rousseau, comprehen-

dendo que a democracia corria

grave risco de ser afogado pela

reacção clerical, que produzia a

reacção militarista, que produz

todas as reacções em sentido re-

trogrado, resolveu-se, emfim, a

travar combate sério. Sobre esse

combate se realisaram as elei-

ções. O paiz pronunciou-se clara-

mente, E d'ahi resultaa attitude

tomada pelo novo ministerio. Comp

bes vae mais longe que Rousseau.

E' a consequencia logica dos fa-

ctos.

Temos, pois, desenhada, em

toda a parte, a grande questão

dos nossos dias, que é a questão

clerical. Anterior a questão poli-

tica, anterior á questão social. A

marcha dos povos não se faz sem

se dissipar-em as trévas dos espi-

ritos. Isto é assim, digam os ro-

tineiros, os especuladores e os

ignorantes o que lhes apronver.

A democracia não triumpha, a

justiça não se tornará. uma coisa

regularmente séria, emquanto a

humanidade vegetal' no estado

de ignorancia, de idolatria, de

fetichismo em que se encontra.

A religião, qualquer que ella se-

ja, é o inimigo formidavcl da

emancipação humana, porque a

religião é a escravidão, é o privi-

legio, é o preconceito, éva menti-

ra. E com mentiras, privilegios

odiosos,,hypocrisias, trevas, igno-

rancias, nunca o homem sahirá

da escravidão. Toda a religião é

_ Calcula-se quem-m nuno de-

pois de encetados os trabalhos

será aberto á. exploração o traço
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má, qualquer que ol-

a religião catholicn, '

gaçño da vida. O

_progresst _ ~ .

tadas da Europ ,esta na

ça, mas na re igilñ$8e aa reli-

giões se tivessem traçado, m na-

ções que sito maiàñt-ogresaivas

seriam mais atrasadas“ as que

são mais atrazadas seriam mais

progressivas. V

A religião catholica é agron-

de inimiga da luz. Foi-o sempre.

uer os cerebros em trevas. E

emquauto não houver luz, não ha

justiça, não ha verdade, não há

liberdade.

Eis porque a questão clerical

deve prededer naturalmente a

questão politica e a questão' 'so-

cial.

Se chegou a hora do comba-

te, e se o combate 'se trava sem

hesitações e sem sophiamas, de-

ve ter chegado ahoràgdiiiedem-

mão para ou row: Melim da
raça latina. x "JS "
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Caminho de ferro' o Valle

do \'onga,

Diz-se que deve ser princi-

piada ainda este anuo a constru-

cção do caminho de ferro do Val-

le do Vouga, começando ,por Es-

pinho, Aveiro e Yizcu.

de Espinho e Valle Maior.

" Ainda lá não vao d'uta. Ora

verão.

 

Como os arames já não da-

vam resultado ao Cabecinha, pas-

sou a burricada a ,tgocéder por

transmissão do pensa" cento.

O Barbita rusnrrecebcu a

4 noticia n'um beijei de burro de

almocreve, che

Logo a burricada A Íliicboso se

poz a escoucear e _ urrar. Logo

a burricada do p§|uim escon-

ceou c zurrou ainda¡ ais.

Era o caso do sr. Homem

Christo ter ido para Chaves, de

castigo.

Mas nos mesmos dias, em que

a burricada escouceava e zurrava,

estava, sem castigo, o sr. Homem

Christo em Coimbra, que é, sol)

todos os aspectos e por todos os

titulos, bem melhor do que Vi-

zen.

Sucia d'imbecis!

da. serra .
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Publicações

 

No corpo do jornal, cada linha. 40 réis. Annuncios, onda li-

nha, 30 reis. Permanentes, lncdinutu contrato.

Ua ara. nuignnutos tcclu desconto de 30 por cento.

NUMERO .Al VII/.SO, 30 [UNS

0 analplmbelismo

EXÉRCITO

O nono prezado collegn O

Norte, respondendo ao Jornal,

aocentua novamente a ignoran-

cia d'este periodico. Mas igno-

rancia em tudo.

O articulista não só'hiio sabe

nada do methodo João de Deus,

não só não sabe nada de questões

de pedagogia e de ensino, Como

não sabe nada das proprias ques-

tões militares.

Assim, disse que o ensino dos

recrutas se ministrava nos niezes

de janeiro, fevereiro e março.

Nós respondemos-lhe, aqui, que

nâo era nos mezes de janeiro, fc-

vereiro e março, mas nos mezes

de novembro. dezembro, janeiro,

fevereiro e março. Elle repli-

cou que não era verdadeira a nos-

sa atíirmação, attribuindo-a ao

er. capitão Homem Chi-isto. O

ar. Homem Christo responde-lhe,

em carta publicada nas Novida-

 

Í des, demonstrando, com o regu-

lamento da lei do recrutamento

. 'is com o regulamento d'instruccño,
l g n n

queen¡ verdadeira, verdadeiras-

  

v j O sr. Homem Christo, n'uma

g idas suas ultimas cartas das No-

' iniciados, tinha dicto que conce-

:lidessem ao ensino litterario duas

'das seis horas que, por lei, po-

:dem ser consagradas ao ensino

profissional. O Jornal vem todo

contente dizer que o sr. Homem

Christo pedia a reducçño de duas

horas no ensino militar. Mas o

sr. Homem ,Christo responde-lhe

mostrando outra vez a ignoran-

cia do articulista, a. profunda

ignorancia d'aquelle que, pare-

cendo ser militar, desconhece as

coisas mais elementares, mais co-

mesinhas, mais simples da mili-

cia, como a epocha de incorpo-

ração dos recrutas no exercito,

como a duração da instrucçño da

recruta, como o numero de horas

destinados á instrucção em cada

dia, etc. Em nova carta as No-

vidades, mostra 'o nosso amigo

que não pedia reducçño alguma

nas horas diarias da iustrucçño

profissional, por isso que tinha

dicto que limitassem a duração

do ensino diario a quatro horas,

como faculta o regulamento.

O Jornal expande-se em rh'e-

torica, n proposito de faltarem

quadros e de faltar tempo pa-

ra a iustrucção profissional. O

sr. Homem Christo reSponde-lhe

que na Allemauha, na França e

no proprio Portugal esta mais do

que provado que em dois mezes

ha tempo de sobra para dar ins-

trncção completa aos recrutas.

Em dois mezesl E o regula-

mento portngnez dá cinco mezes,

l tracção.

  

(JJ/'what de iqu'essão

R. de S. Murtinho, AVEIRO

murro", João Pinto Evaligcliutl

 

5.” Anno

  

Se dois mezes chegam, como'

não chegam cinco?

Mas lá fóra os quadros estão

completos, berra o Jornal. Mas

la fóra os contingentes são mui-

to maiores'. Em tnduc

ção. O articulista do Jornal igno-

ra isso, como ignora tudo.

Para instruir trinta e quaren-

ta recrutas, e nem tantos rece-

bem muitas das companhias do

exercito, chega bem o pessoal

que nós temos. Para instruir tão

pouca gente, aqui d'el-rci que

são precisos tres ofiiciaes,quatro

sargentos e seis primeiros cabos,

sem falar nos segundos cabos!

Aqui d'el-rei que não se faz nada

sem estar a postos todo esse pcs-

soal graduado! Se não fosse ri-

dicula uma tal affirmação, seria

inconveniente para. os Creditos

do exercito, pelo menos.

'Tanto chega, que o sr. Ilo-

mem Chi-isto declara, nas Nov-i-

dades, que só teve, este anuo,

para instruir a sua companhia,

que foi a que mais recrutas rece-

beu, 52, um segundo sargento e

um primeiro cabo, os quaes ins-

truiram os homens muito bem o

sobejando-lhes tempo.

Muito bem! Lá esta. no mi-

nisterio da guerra, o relatorio do

general conunaudante da divisão,

elogiando, o anno passado, o es-

tado de inslrucção militar em

que esse general encontrou a com-

panhia do capitão Homem Chris-

to. E, comtudo, já o anno passa-

do o capitão Homem Christo teve

só dois graduados na instrncçâo

effectiva da companhia. E, com-

tudo, foram esses dois graduados

que instruiram sósiuhos a com-

panhia, limitando-se 0 Capitão

Homem Christo a íiscalisar.

Isto são factos. Factos a que

0 Jornal não responde nada. A

resposta do Jornal. a ultima car-

ta do sr. Homem Christo nas No-

vidades, é de tal ordem que o ar-

ticulista teria ganho muito mais

em não responder coisa nenhuma.

Esta é a verdade.

O ultimo artigo do Jornal é

uma retirada tão mal feita que

nem merece menção. Se nos re-

ferimos a ellc é por simples iu-

cidente: para corroborar a affir-

¡uação do Norte na parte que diz

respeito a ignorancia do articu-

lista do Jornal.

Ignoraucia absoluta. Mas que

querem?

A's ordens d'esees ignorantes

andamos l

E' esta a desgraça do paiz.

É Í

l'

Publicamos uma outra carta

do sr. Homem Christo. Na ordem

chronologica, esta precede-.ii nas

-Novidadesn a que transcreve-

mos no nosso ultimo numero.

Foi um salto nosso involuntario:

ST. rm.lartor.-São, pois. indis-

approximadameute, para essa ins- pe“,umis .um, “cçõi-b diarias, (le. dnna

horas cada. uma, e, para obtermos

u
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' uniu mõdiu (lu SU :i llil dias uteis, ti- l

l'u'lm os dias sunliliumlos, os dim do

lil-.uugu, (lc convulcumuçn ou hospitnl,

ele., não indispensnvois quatro !nozes1

do inst'rucçiio. l

(fem os quatro mezes estamos lJÍ'III. l

li' (Nic o tmnpc quc dura bojo :1. ins-

trucçdo dos rccrutus nn :irnm dc ín-

l'untcriu, uqucllu que temos dc tomar,

por varios motivos, pura ponlo de

nnrtirlu. (Iom us duas ll|_'ç(~lt',*i diurius

tambem podemos dizer que votamos

bem, porque .sc dci'mn cm inluntcrut

l-l, tunto o unno passado com u uu-

nhu coinpnnhia, como este unuo com

“rllaa todn'a, sem pri-juizo algum. Mas

-nus horas u quo se rculism'mn é que

,pólo 'haver ultcruçño, porque, ns ho-

l'FlS dc ini'niitcrin 14 crnm inconve-

nientes pnl'n o egoísmo nacional, para

o nosso ]›I.›llqlll8~_llufi :nnm' palmo, 13.o

p pouco, por mms que o fllll'ÕgOL'lll'Ori,

v que niio nos merece o mma poqncinno

mordido, nem nos vnlc o muis insi-

gnilionntinsimo esforço.

n A 4-. nu- "LR,

voou, ncceaanriunurute,-l'nllo sempre

cm hypothcse, cstii cl:n'0.-em segui-

da no toque de ulvorudn, isto é.. entre

:i 1.“ o u. 3:“ refeição', eo a.“2.“-rcl'ci

;Elo fôr unter¡ (lu purudu du guarda.

Em inluntcriu n.“ ll cru riu 9 liorus.

A licçño tiulin lograr, portantor dus 'i

:Ls fl (ln munhd. Só tcrminnvu quando

o rnncho nstuvu distribuido.

Não vejo muneiru (lc se :il-term'

casa horu. Nem é cssu n. que mais in-

counuodu os gruduudos. A que Os iu-

connuodu c- u du. noitc, dus (i :is 3,

horu. do cnl'és, dc pnlostrus, de pus-

selos.

De manhã estilo os sargcntos, em

grnnrlc purte, no qnnrtnl, uns porque

estão ele serviço, mdros porqno não

dormem fora. E os que não estiverem

n'csscs casos que tenham paciencia.,

que o. vidu militar não ó de burocra-

tas, nem de concgos.

Dos officiuos, basta que a casa

licção assista. um por companhia. Não

«é grande sacrifício, principalmente sc

nttcndcrmos :10 que se faz em alguns

w oxercitos estrungvirOs, onde. o serviço

é immenso c cumprido tl risca, em

especial no exercito nllemilo, que con-

tinua a ser modelo.

O tenente du minha compunhin, o

SI'. Antonio Rodrigues Paes_ cru, este

- -'--.-›r ----'--- 'La minis-i-

trntivo. Não o obrigue¡ n umiuh- 4.,

l licçõcs. Foi ollc que, muito volunta-

-rimncnte, so prestou n. css-ie serviço.

Varias vezes ins-toi cem ellc para que

ndo compurccesse, no menos, dc mn-

nhii, visto que hi. cstnvu eu. Não uc-

ccdcll nnncu, respondendo-mc invu-

rinwlmcutc que cstimavn, até, ter

, motivo pura su lcvuntnr ccdo, porque

ganhava corn isso u sun emule. C, em

qmlto mms, não t'ultou u num nnicn

l_ licção.

à Caso ó, quo sc n nando ll'ello não

ll ganhou, tmnbem não perdeu. Nem n

l minhn. (innhrimos ambos um suude e

em sutisiucçño moral. E :Lindu se diz

que não cu-bcm dois proveitos n'um

sueco l '

Isso cabem. Pelo meuoa, coubcram

d'casn vez. *

Portunto, a essa licção basta que

assista um olliciul. Mais (leve assistir

sempre, a dar-sc o ensino :l serio, n

pretender no honestamente um resul-

tado favoruvcl.

E' um pcrpleno sacriticio, duruntc

90 dios, o maximo, um pequeno su.-

criticio em trocu d'um vuliosissimo

serviço prestado no exercito o :i nn-

çi'io. Creio sinceramente, c sincera-

mnnto o digo, que nenhum odiciul do

exercito portuguez o fará com relu-

ctunclu.

A licçz'to, qm em infuntcriu 14 se

duvu. á. noito, é que pode pcrfcitumcn-

to rcnlisar-se a outra horn. Pcln or~

dom do ckcrcilo n.“ 92, dc Sil de dc-

zembro dc [901", Os recrutas teem

quatro u: seis horas uteisdc instrucçíio

»I protissionul, cm nudu din. Pois bem;

deixem a instrncçiio proliosionul nas

r_: quatro horas c dccmus (luus rcslun-

_tes á. instrucçiir.) lillcrnrin elementar.

E,-.9,88Ím, so podcrzi i'l'nllHuY duruutc

l o dia n ucgmulu licgño (ln primeiras

luttrm uns recrutns, licnndo o pessoal

graduado dus companhias liberto :ls

4 lim-ns (lu lurdn, 0 mais tnrdur.

Sc ficarem fl hornu, rui, pura n ins-

Hurão «aaa ton¡ VTC

l (lauda, «pic :1 inslrut-çño. corinrçniiclo

con u. mmorporuçii'n dns recrutun, ;ni

_ ,,t-rmiim em fins (ln.: murçoy hu tcnipo

l 'dt-'sobra palm ellzt. i

trlznnñn proliwionnl, tros, que svium-,Í

Para a instrucçdo protissionul. tu-

do o que fôr :ilcm de trcsniczes é em

missao. I'or mim, só admitto qnutro

mtv/.cs para essu ¡Ilitl'llt'çào juntando-

se-lho n instrucção littcruriu clenicn-

tnr. Então. sim; os quatro mezcs são

indi-pcnsuveis.

Quanto na casas destinadas ao cn-

aiuo, não pótlt'lll¡8(!l"01!tl'ils senão_ as

cuscrnus_ ou us urrecuduçõcs, qunndo

cstus scpuu nmplus. Alii se minintrn .

o ensino Sf'lll (liíliculdndes. como tmn-

bcm sc provou cm iui'uutcrin u.O 14.

A cnncrna é, dc hn muito, u onda

da instrncção da companhia. N'clln se

dão :is them-ins. e até o cnsino tucti-

co, quando chove. -

(Jomo u minha con1panhin_foi n.

que rvccbcn este nuno mais recrutas,

toi-mc pcrmíttido que eu os (lividissc

puru o ensino littornrio, deixando

parte' nu urreczulnção e h-vumldos

outros .para num. sulu que_ Linha sado

dr-slinudu nntcrioruwntv" áreuniño dos

oiiicincs. Mas como. esta nnln vein u

sur cl-dnm :t 'bl'bllotllBC-ft e em forçoao

ubundonulmpvi-mc obrigado, nos' nl-

limos dins do instrncçiio. o rounir ou_

homens todos nu camino. Por», fiquei

W

ndmirnvclnientc instulludo o urrepcn¡

(li-mc dc não ter dado nl¡ _n inch-nc-

çño desde o principio. Mais ur'enims

luz. Ao fundo o quadro preto, para.

us Opernçõcs'aritlnné-licns. No: iuter-~

vnllos das camas, nn coxiu, us mezas

para. escrever, nmzns que uc,r<=tirn-

vum, no tim dn nula, para um con'e-

dor. Os quadros piu-icms?, ondc o seu

proprio'nmnc indica, suspensos dns

paredes. E a grande vantagempqno

mo tinha passado despercebida, do.

limpeza. o (ln. hygienc du casei-unc-

dos &Chiado-$801' muito ¡nuisperfcitzp

Uuh'u vnntagem do ensino littcrm'io-

por companhias! Vantagens porto-

dos 03 lados! O capitão, matt-ido- na.

cuscrna, repara nos microbi'o: com

mais intenção e mais vugor, não os

quer apanhar, e, então, faz com qno

tudo aquillo, paredes. soa'lhos, canino,

homens. r-tc.. nude n'um uceio inexce-

(livel. Um brinquinhol

Não é vantagem pura desprezar,

notavelmente n'esse periodo da ¡near-e

pornção dos recrutas cm que :se uma:

mula. tanta gente nas cuscrnns.

Em resumo: ' ' ”3' '

1.” 0 ensino iitterm-io por cemplt-'y '

“kim, ouçam-m_ . - . . . o w u'

conduz u corsa nen numa, como (fo-

monstrei nu. carta que v. publicou em i

abril ultimo.

2.° O ensino obrigatorio requer u

prévia determinação do methodo por

ondc se hn~dc ensinar. Se ficar isso

no arbítrio dos conmmndantes dos cor-

pos ou dos capitães, como estes não

tccm tempo purn estudar o nssinnpio,

nem pruticn d'elle, nem é coisa que'

se estude do pó para n mão, haverá.

a nniior e mais lmuentavel perturba-

ção no ensino.

3." Em minho. opinião, o unico

methodo, digno d'estc nome, que exis-

to em Portugal, ápartc prcoecnpações

de pedagogo, e interesses de livreiro

on auctor, é o methodo de' .João de

Deus. _L

4." Esse methodo só dá resultados

completas quando os professores o co-

nheçam bem e o ensinem consciencia-

smnento. Para que se conheça bem

silo indispensaveia as explicações ones,

faceis de transmittir ao pet-;soul gro..

duado das companhias em todos os ro-

gimentos do exercito. '

5.° Pura o bom exito, durante os

quatro mezes dc ínstrucção dos recru-

tas, não insdispensnveis duas lições

diarias, de dnns horas onda uma.

6.° Os fundos das escolas regi-

mcnlnns chegam, não só puro. com-

pra. de quadros parietues, candeeirog,

quadros pretos, bancos, etc., mas :mini

da porn serpoderem dar os livros no¡

recrutas que nprovcitom, como se de-

vem dar, pura melhor exito do ensi-

no o porn lustrc do exercito. Tirar-

lh'os. como se faz actualmente_ uma

        

     

  

  

 

  

 

_. ,vovo ma n'nmo

benevolmnente tem acolhido, o que

mui to_ agrud c-ço.

Com u maior censidernção

De v., ctc.

' Vizeu,- 5 ~-li --1'902

Fra-nasça Manual Homem Christi).

o.

Fallcclmcnto

Fnlleeeu no subbndo n'estn

cidade, do idade bastante :Wan-

cudu, a veucrundu mãe dos srs.

João_ dc Pinho Vinagre e pudre

Jorge de Pinho Vinagre, u' quem

enviamos o nosso cartão de pe-

ZEUIIBS.

wa_

*Fui prorogndo até no dia 31

do corrente o praso para u troca

de. notnn dc 13001) réis nus agen-

cin's do BicMPortugnl. '

r $-

.t l o g v , o v

_lJnsliça-na comarca

Ha dias 'honvc _um _conflioto

eéríoentrc um, empreg; do supe-

rior da fiscalisa'cã'o dos impostos

c'um sou subordinado. _

' Não sabemos *as razões que

motivaram o conflictd, nom que-

remos agora entrar n'ellas. Basta

_acceutuur este facto: N'um _dos

Estabelecimentos Amais publicos

da terra perguntava-se ao empre-

gado superior, de que tratamos,

pordue 'não entregou > -e-llc_ o seu

subordinado ao poder judicial.

. -Quem, eu?! Então cu son

tolo? En' -bcm séí' onde estou

mettido. Conheço o meio perfei-

tamente.. Se eu o remelto ao po-

der judicial seriaüabsolvido, por

maior razão que me assistisse. E.

além da vexado, ficaria eu, ainda

por cima, ,com 'caro 'de tolo.

Istotfohlicto alto 'e bom som,

deante de possoas da maior con-

Sitiei'ílção jul, entre as quaes

figuras' .magistrados

_(lavupr nr a. E todos di-

., l _ V

.zm
I n

-, - › a ¡usu-

urcamde_

?quo-lho

..n-

_ Parte por eÊÍcá' dias para as

then-mas de Cueca, onde vae pro-

curar ulivios aos seuspadecímen-

tos, o nosso amigo e habil alge-

brista, sr. Manuel Gonçalves

Netto.

Que regresso breve, comple-

tamente restabelecida, são os nos-

SOS mais ardentes desejos e o de

todos os seus numerosos amigos.

%_

Pagamento de. contribui¡-

ções

Estilo emypagnmentorno corrente

mcz, ns prestações das contribuições

predial c industrial, n cobrar no anw

no corrente, relativas no 2.° semes-

tre do anna_ ñndo.

Findo o praso, pngar-sc-hão mais

3 °¡., de juro du mora. e .us custas, ha-

vendo execução.

 

A cómmissão encarregada de

w elaborar o novo Regulamento in'-

llllS('.l'lll, que não honra n. instituição'

c que prejudica o ensino.

D'cstn fórum, sem augmento d'nm

reul, póde o exercito, honrando-sc,

impondosc :í consideração c cstiinu

dus classes civis, concorrer pod'cro'sn'-

terno da Sociedade Recreio Artis-

tico ultimou já Os seus trabalhos,

entregando o ao presidente' da as_

sembloin geral, alimfde ser dis'tí

' entido.

nu-n'tc para n solução do grande 'prev

lilcmu do nnnlphubctismo.

E poderia. licur per aqui. Mui. seg, dignnçâo o acto vundulico e repugnuu-'

v. continuar com u sua toleruncin,

lllllfln farm, n'outru carta, umas con-

sirlcruções linuns.

“il

.um novo Flamidlano, ,i

Rcferem de Barcelona, que cra

all¡ commontudo com n nmís viva in-

to praticado pelo pudrciRomd nu pes'-

sou d'nm rnpuzito. '

O selvagem, que é 'professor dev

Sci-:i n ultima, decididamente, .'l. um collcgio, ó :recusado de ter abusa-

l ultima curta d'cstn serie, quc-v, tão dO leüil'M 01'03“93“-

   

   

   

      

    

  

         

   

  

- sr. Barbosa dc Magalhães, denomina-

UM .JULGAMENTO IMPORTANTE

Rculisou sc nn quinta-feiru nl-

tinm o julgmncnto dos réus im-

pliendvn na celchreninnisfestução,

feita cm Aveiro, contra c bispo

de Coimbra.

Eram oito os uccnsudon. Dois

forum nlmnlvidos, um condcmnn-

do u quinze. dias de multa a tos-

tão por din, e os restantes con-

(lcmnndos a tres dias de multa.

A sentença, npeznr de leve,

não foi bem recebida, por isso

,que tendo sido a manifestação

feita por torln a multidão que en-

chiu na runs de AVeiro, nndu mais

_injnuto que tornar oito individuos

responsaveis pur e'lln.

O Pinto, porém, não quiz que

o sr. bide o tomasse no seu pa-

t8?“?l-(lld981lghld0. Mun, como no

mesmo tempo, não qucriu inc-nr-

rer em maior odioso do que aquel-

leem que já. tem incorrido em

Aveiro, limitou-ne u nmu conde-

mnuçño insignificante.

Do mal o menos.

' Não hn. duvida que u senten-

ça é mais uma. prova. eloqnente

da força que o espirito anti-ele-

ricul tem em Aveiro. Sem u. for-

çn imperiosa do niltl-clel'lCnlinan

nu. cidade, o Pinto, cujo dospotis-

mo é Conhecido de todos, o Pin-

10, cujas opiniões franca-cem, re-

nccionarins, não são ignoradas

de. ninguem, tcriu esmngudo q

pobres réos. Mas o Pinto teve

medo. E com justificados moti-

vos. Não é inteiramente tolo.

Uma sentença feroz teria levan-

tado uma tormenta de tal ordem,

que bem poderia fazer sossobrar

o Pinto d'estn vez.

Parece que os réos tiveram

intenção de convidar o sr. Añim~

so Costa pnru os defender. Pois

_fim-am mui em pôr a ideia de

parte. Se teem couvuludo o sr.

Affonso Costa, não só o discurso

do illustre advogado seria uma

excellentc peça. de propaganda

anti-clericnl, eomo um acto de

vingança, e u. absolvição de to-

dos os réos seria, então, um fa-

cto incontestavel.

N'nmn questão de tal ordem

umas bmmlidndcs chôcluis, e até

inconvenientes, como ns que pro-

l'erin o defensor dos récs, que

achou n melhor defezn para um

dos seus constituintes chamar-

lhe bebedo e incorregivel, parece

impossivel! são, por todos os ti-

tulos, lumentaveis.

Outro advogado, menos sul)-

misso deante do juiz, mais clo-

quente na. defeza da verdade, e

com a pouca habilidade precisa

para não concent 'nr n defcza dos

réos na desgraçado circumstnn-

cia de serem babados e incorregi-

veis, esta é nnicul teria produzi-

do, fatalmente, a absolvição de

todos os nccnsados.

 

_-+_-_

Sal no“)

Do sr. padre Jorge de Pinho

Vmugro recebemos a seguinte

conmmnicação:

Aflirmn o Campeão, por mal in-

formado, quo o illustre bundarilheiro

nvcirenso, sr. Antonio da Costa, fa-

bricon este unuo sal na. marinha do

du-áljionciw'ri.

Dn maneira como elle o aprescn~

tou, eu, se quizesse, tol-o-liin apre-

Sentado tambem jà, no mez de maio,

o nus cabeceiras. Talvez se qilizcsse

apresentar como primeiro mm'noto du.

_ Riu. Pois engana-sn., porque bn outros

l mulheres. Que se não torne u gubur

l d'uquillo que não l'uz.

 

!Em Vagos-nl eplzootla

Como dinsémos no ultimo nn-

mero, l'enlisou He em Vugosa con-

fcrencin Ícitu pelo Llistiucto e ín-

telligcnte ugronomn d'este distri-

cto, SIH-JOHQIllHl Ferreira Rés,

sobre u doençu da epizootin do

cnrbnncnlo que ali grassa com

grande intensidade no girdo. _

A respeito d'essn conferencia.

diz o nosso collegn 0 Jornal de

Vagos o seguinte, que gostosa,

mente trnnsercvemos:

 

«No posando domingo esteve n'pg.

tn villa o nosso nmlgo sr. Joaquim

Ferreira Rós, ZOlOsO intendcnte de

pccunriu no districto de Aveiro. .

Veio conferencinr com os crendo~

res de qndo sobre a epizootiu do cur-

bunculo. que aqui é cndmnica.

S. ex“ esforçon-se por convencer

os luvriulores, em geral rcnitentes em

ucccitnr coisas novas, d“tonmrem na

devidos precauções do isolamento dos

animaes atacados o n. procedcicm ti

vnccina preventiva.

l'Ím dosprcteneiosn pulr'strn com

ellos, teve artes de os convmcer do.

necessidade do subiram du. rotina. e

(líSporPln-SO :l ncccitur as indicações

du scicncin. › 4

Vimolos em geral, 'promptos a.

seguirem os Bells conselhos e n pôrem

em pratica n vnccinn na. epoclm com-

potente..

E' uma necessidade, porque n doen-

ça vne alustrando d'um modo assus-

tador, causando prejuízos qnc unnul-

lnm n. exploração do gado bovino¡ r
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io sn. GOVERNADOR CIVan

No ultimo numero d'esle pe-

riodico, relulundo o crime da tra-

vessa das Olarias, referimos quo _

o sr. governador civil lizera algu-

mas obserwuções a sr. commls-

surio de policia so _mind dis-

tribuição da força po *ial pelas

runs c travessas da ('.idnde. E ac-

crescenlámos que ainda s. 9.11.'I

não sabia metade do que se passa

em Aveiro.

Aenlm ó. ('.omtudo, nâo é pr

ciso vêr muito para se vêr mais.

alguma coisa do que aquillo que'

o sr. gorernadorciril parece ver. .

Um simples passeio pela cidade _

demonstra logo que, a policia não

cumpre, pelo menos, as posturas

municipaes. A cidade está n'nm

estado de vergonhosa porcaria. '

Tão porca, tão immumla. como

não conhecemos outra em Portu-

gal. Aqui montes do lixo; acolá 7_

galos, cães, ratos abandonados e

podres; por todos os cantos si-

gnaes dos mais immundos des-

pcjos.

Provém isto, em parto, da fal-

la de pessoal que tem n camara ,

para a limpeza da cidade. Mas

provém tambem, e é a principal

razão, do abandono a que'a poli-

cia lançou as posturas municipaes.

. De ha muito que vimos rece-

bendo queixas contra os abusos

e desleixas da policia. que setor-

nou uma instituição odiosissima

entre nos. A policia só attendc

uquillo que representa dinheiro l

para ella. E' o que toda a gente

diz; é o que toda a gente Ouve di-

zm'. Sc um garoto se vuc queixar dz;

policia de que um homem (lc rec

presmitacào social lho puxou as:

orelhas, porque o garoto OÍTondell-

a dignidade d'esse individuo. Oll

o decoro e a moralidade publica,

a policia não só nltcnde a queixa

do garoto, como se apresse a en-

sinar-lhe Indo quanto elle ha de

fazer para entalur o cidadão. Es-

tc tem por onde pugue. A policia

conta com os termos da accom-

modacão e mais processos varios

de arranjar dinheiro. E' o que d

preciso. là' o que se pretende.

Diz-se, c o nosso devcrc cha-

mar a altenção do sr. governa-

dor civil pnl'n boatos de tal im-'

portanciu e. gruvidude.

Mas os garotos, que não teem ,

por onde pagar, oífendem á von-

tade. a moral publica, com actos_

 

l e palavras, nas runs n Inl'gOS mais

publicos da cidade. Mas mulhe-

res sem- pudor soltam indooen-
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  tissimos descontos pelas ruas

prinripaes. Mas fadímõcs e bir-

bznitos da ultima especie dão

upa/pães as raparigas c dirigem-

lhes c-hufas, e trocam com elias

ciialnças de bordel, e atracam-

n'as em qualquer canto, sem res-

peito por ninguem, nem atten-

cõos por coisa nenhuma. Mas as

posturas muuicipaes são lettra

morta e assim as ruas tornam-se

local de despejos e centro de to-

das as immundicios. isto não se

diz. Isto ventos nós. Isto vô toda

a gente.

ill a policia sabe. 4, a policia vo

tambem. Aos olhos d'ulia. nas bar-

bas dos rwsprituuuis 'montes se ¡ira-

tiram totlosesses attn-nlmlos. Mas

como nao random dinheiro, a po-

lu-ia encolhe os hombres e deixa

correr o mar/im. Assim o aliirma

todo o mundo.

_ Isto não pode continuar, 9x3“)

sr. governador civil. Não pode

continuar, para' honra da terra e

do proprio nome de v. ex!, que

é a primeira aut-.toridade do dis-

tricto. 'J dizemos: do proprio no-

me de v. C512“, por isso que

impossivel acreditar que v. ex.“

não tenha visto parte i'aquillo

quo estamos referindo.

Basta, repetimos, atraveSSar

a cidade de Aveiro para que do

na vista de qualquer o estado de

ii'iisoravei abandono, de vergonho-

so relaxaunnito, de ignobil tole-

ram-.ia policial em que isto cahiu.

V. ex.l ha de ter visto o mes-

mo que todos veem. Mas v. ex.“

talvez tenha julgado que a opi-

nião publica gosta e que, se gos-

ta, e riu", se e certo que quem

corre por gosto não maça, seria

tolice v. Px.“ perturbar a tran-

quiliidade indígena e a digestão

dos senhores que mandam na po-

licia, com medidas de justica que

hão de iucouunodar os vadios, os

birbant'es, os fadistae, os gracio-

sos, as mulhersiuhas de vida ale-

'gre e vida torca, o os respeitaveis

agem'a Iciaes que lhes tole-

ram as' canhas e lhes permittem

as audacias. .

,Pois não é assim. A opinião

publica está, de ha muito, indi-

gnada contra um tal estado de

coisas, indignação de que nos fa

zemos echo u'eàte instante e que

nos ha de valer referencias suc-'

cessivas.

A v. ex!, que é um homem

de bom e um magistrado cioso

do dever e da justica, pedimos,

desde já, as mais euergicas pro-

videncins.

E' bem possivel que se a po-

licia viesse reprimindo todos os

desmandos e abusos, que enver-

gonham a cidade, se não tivesse

dado o crime da Travessa das

Olarias, crime filho unicamente

da impunidade com que os ma~

riolõias de todos als' ordens veem

praticando, de ha muito, todas as

brincadeiras que lhes sóbem á ca-

beca.

E*

l” Fathtiih

CAMILLO CASTELLO BRANCO

nim iii¡ ASt'LO

uniaiinsashunnm
p

Ha um castigo que eu emprego.

Quando um doente procede mal,

prohibo-lhe o baile durante algu-

mas semanas; e, embora. isto pare-

ça absurdo, não he para. elles maior
degradação.

quuauto olie fallava, encon-

tramos uma duzíude doentes acom-

panhados de um guarda., e um ho~

mou¡ bem parecido com uma. pá. ao

hombre.

  

-E' a. gente do jardineiro que

vue para o trabalho. Todos os le-

gumes consumidos no estabeleci-

mento são cultivados por ellos.

~«'l'i'al)allian1 obrigatoriamente?

_Não_ São chamados para o

tr_abalho; mas, se não querem, não

vao.

_Os que na'to são criminosos,

recebem algum estipeudio?

iu" certo que o Pinto despreza 1

todos as participações da policia.

t) l'into só tem :elo contra os

jornalistas que se atrevein a cen-

sura-lo. Mas esse desprezo do

Pinto não justifica, em meo al-

gum, o abandono da policia.

Que cumpra cada um o seu

dever, sem se importar com oque

os outros fazem. Vá a responsa-

bilidade a quem toca.

Attenda v. ex.“t diz-se que a

policia está prompta a enterrar

todos aquelles que lhe cahem

nas unhas (mando d'ahi lhe re-

sulte algum proveito, e a não fa-

Zer caso de coisa nenhuma quan-

do diahi lhe não derive resultado

immediato.

Isto diz-se. Não será difiicil

prova-lo.

Mas, sendo verdade, a policia

tornou-se uma instituição odio-

sissima. - -

Ao alto critério de v. ex)l sub-

mettemos esse caso.

__-+___

negam

Realisa-se hoje u segunda re-

gata promovida pelo, grupo flu-

vial do Gynmasio Aveirense(

, _7+_-

Aguas Fern-cas de Valle

da Mó

Abriu o hotel d'este logar em 15

do junho. Tratamento bom, á vonta-

de dc cada hoepede. Preços: de 400

a 800 réis por dia. Ha. carreiras dia-

rias aos comboyos, do Mogofores para

alii, do alquilador Antonio da Cunha,

a 200 réis cada, pessoa. Dirigir ao

proprietario do hotel Abel Gomes

Santliiago; em Aveiro no sr. Adria-

no Costa, Armazens da Beira-Mar.

AINDAO CRlME

TRAVESSA DAS OLARÍAS

Continua a sensação produziq

da pelo barbaro assassinatodo

pobre Joaquim Lopes Lourenco.

Aveiro, cidade trabalhadora e pa-

ciñca, não está costumada a

scenes de Lol ordem. Ha muitos- -

annos que não se pratica aqui

um crime de assassiuio.

Coucorre para angmentar a in-

dignação publica o cynismo com

que os bandidos iam pela rua Di-

reita abaixo exclamaudo:

- Diabo! Esta gente faz uma

admiração de se matar um ho-

memi. .. -

Mas o mais grave é que é pu-

blico-já na cidade que se fazem

os maiores esforços para atte-

nuar a responsabilidade que pe-

sa sobre os tufamissimos assas-

sinos.

Diz-se que se movem altos

empenhoa para_ que o crime seja

considerado homicídio involun-

tario, sem intenção de matar. _r

-Nenhum, excepto um cachim-

bo e algum tabaco assim que ter-

minam a tarefa, e com isto Goa

contentes. e ”

-Acho isso duro por¡ os que

não são criminoaos. . .

-Ntto é. Considere .que o tra,-

balho d'elles é menos pesado que

o do um jornnleiro, traballio a que

estão affeitoe quasi todos. Aqui tra.-

balham poucas horas, apenas o bas-

tante para se conserva.er sauda-

veis; e tento lhes não custa, que

vão para o trabalho alegremente.

Converse com ellos, e forme o seu

juizo, e poderá, decidir melhor se

algum d'elles tem perfeita. razão.

Dirigi-me a diversos; e nem um

só me deixou duvidar da sua de-

meucía. Se me davam uma ou duas _

respostas rasooveis, seguiam-se on~

tros destitnidns do íntendimento.

Pareciam alegres com n presença

do doutor, e faziam tmn tregeitos

que eu suppunhn referiram-ae a.

mim; mas não era assim. Era isso

um modo .silencioso de lhe pedir

uma pitada. que elle dava. prom-

ptamente. Depois seguiam o guar-

da. com direcção ao trabalho.

-Agorm disse o doutor, vamos

visitar um dormitorio de homens

  

   

povo ma Avmno

Isto é o que toda a gente diz

e ninguem aoredita que os assas-

sinos Venham a receber o severo

castigo que merecem.

Isto é grave, muito grave, por-

que demonstra o terrivel descre-

dito em que cahiu a justiça na

comarca de Aveiro. Não afiiruia-

mos, nem negamos, que se ve-

nham a confirmar os boatos pn-

hlicos. Mas o simples facto d'el-

les correrem com tanta insisten-

cia, junto a outros factos do do-

minio geral, junto a outros

boatos, a outros symptomas, co-

mo aquelle, por exemplo, que diz

respeito ao conflicto havido eu-

tre os dois empregados da fisca-

lisação, como referimos n'ontra

parte, coutinúa a demonstrar o

estado de desconfiança terrivel

com que é encarada a justica na

comarca de Aveiro.

Não foi debaldeoue se' absol-

ven a Beatriz'Vieir. Não foi de-

balde que Bochecha“ o caiXeiro

da farinha. 'Não foi debalde que

se quiz condemuar o Povo de

Aveiro a dois annos de prisão por

suppostas cifensas à religião do

estado, vindo a ser absolvido, por

maioria, no, tribunal de Vagos e

por unanimidade, no tribunal da

Relação do Porto. Não foi debat-

de que se condcmnou ultimamen-

te a trinta dias de cadeia o editor

d'este periodico, brutalidade sem

nome como, ha poucos dias ain-

da, ouvimos em Lisboa a um dos

mais intelligentes e dignos juizes

do paiz, pelo simples facto de

chamarmos cavalgada-ras a iudivi

duos indeterminados.

Não. Não se praticam debalde

atteutados d'essa natureza. A con-

sequencia havia de ser esta: a

absoluta falta de confiança no

- _magistrado queo sr. Mattoso nos

-impóz. favor porque a cidade de

Aveiro deve ser eternamente agra-

decidaao mmgado da Oliveirinha.

Nuno a situação tem¡ Aveiro

foi tão tr ~ ' gliobñem con-

«ã- :-› . !t ;anca

hiu

. a¡ o

into'

 

     

 

     
  

 

    

 

  

   

des- '

'i .4,47 t., tramway, vindo d'Alfm-cllos.

\,4.

E¡ "cell“ “ '~

p @meu aii.

Telegrapham de Singapura

no Daily Mail que n expedição

de 10:000 inglezes enviada a

Borueo para castigar os canibaee

perdeu 3 quartas partes do seu

effectivo, em resultado da chole-

ra; na margem_ do rio Battang-

Dopar ficaram abandonados

2:000 moí'ibundos, os quites fo-

ram presas dos canibaes.

e o _senhor'me obrigará infinita-

mente expondo oom franqueza os

seus reparos, e indicando os melho-

ramentos que devem introduzir-se.

Peça todos os eaclareoi'mentoa so-

bre aquillo que não perceber.

Subimos a um andar onde ha-

via. um extenso dormitorio e bem

alumiado e ventilado, com leitos

alinhados de encontro à_ parede. A

sala era propria. quanto possível;

as paredes coloridas e adornadns

de gravuras coloridas representan-

do diversos 'áàsumptos da Sagrada

Escriptnra e da. Historia Antiga e

Moderna. Emñm, o aspecto da

quadra representava mais cabal-

mente _um hospital aceiado que

uma prisão ou asyio de doidos.

As ianellns não eram grsdeadas;

mas, examinando de perto, note¡

que Os caixilhos dos vidros eram

de ferro, e que a jauella apenas se

abria n'um espaco que não permit-

tia perpassar o doente.

-Aqui, disse o doutor, é o dor-

mitorio dos mais violentos ou dos

mais perigosos. Vea encontra-los

lá em baixo e então verá com que

Bcolerados temos de nos haver. A

esta hora. estão no terreiro ou na A

sala. commuin.

0 crime de SJaciniim

A proposito d'estc crime cs-

creve o correspondente d'esta ci-

dade para o nosso collega da So-

berania do Povo, de Aguada, es-

tas sensatas palavras, com o que

plenamente concordamos, cha-

mando sobre elias a attenção do

illustre delegado d'esta comarca,

ar. dr. Libertador:

(Correu hoje de manhã o boato

de que os presoa da Gafanha, como

suppostos asmssinoa do pobre nun-to

zeiro desapparccido ha mcz o meio

em S. Jaciutho, haviam confessado o

crime, tendo idoa noite passada aquel-

lu praia. dizer onda estava o cada-

ver. Foi certo, elfoctívanicntc, terem

ido a. S. Jadatho, mas tudo uo senti-

do- 'de vêr eo elles confessavam o

crime.

A proposito d'esta gente, dizem-

noa que eita se consarvn 'ainda n'urnrw

luunidae pocilgas, improvisadas na

cadeia d'csta cidade, sem ar nem luz,

fazendo lembrar eras passadas, bem

tristes á nossa memoria. Ss assim é.

o quo nos foi afiiançado por pessoa ii-

dedignn, chamamos a. atteução do sr.

governador civil do districto, para

que averigue o que hn com respeito a

este rigor, tão improprio dos nossos

tempos e dos nossas costumes. Quan-

 

Cobardc aggressâo

N'um dos ultimos dias da se-

mana houve ahi para os lados da.

rua do Loureiro pancadaria de

bota abaixo.

O cocheiro Antonio da. lenta,

o Louro, foi barlmramente espan-

cado por una individuos que lhe

descarregar-am algumas bordoa-

das, fugindo em seguida.

Policia. . . nem um.
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Lol do scllo

A Bibliotheca Popular de 'Legia-

lação, com sédc na Run do S. Mame-

do todos procuram combater o terri- de' “1 (“0 L“"go do C"““sl' Lia'

vol mal du tuberculose, não é crivel

que hajam auxiliares a elle, propor-

cionando-o por nquella fôrma.

Demais, a uns iuterrogntorios tão

rigorosos -n que os presos teem sido

sujeitos', vindo até de proposito um

agente muito habil do Lisbon e inau-

tendo-se elles na mesma. attitude dc

que estão íunoccntes, o isto ha porto

do quarenta dias, é cxtranhavcl que

ainda se conservem presos, quanto

mais mcttidos n'une cai-cerca tão con-

demnnveia pela hygicne.

 

HORÁRIO DOS COMBOIOS

o_

inc. Aveiro para o Norte

.5,21 m., correio, 1.* e 2.“ classe.

9,00 m., mixto, todas as classes.

8,4111., Guimaraes tudu¡ au¡ ulamqg,

i 9,49 t., expresso, 1.“ e 2.“ classe.

TRAMW'AYS

3.55 da manhã.

10,115 da. manhã.

no Avelro para o sul

6,48 m., omnibus, todas as classes.

2,12 t., traiuway, até All'arelloe.

5,34 t., expresso, l.A e 2.n classe.

10,30 t., correio, 1.“ e 2.** classe.

TRAM:thYS

Chegada a Aveiro, termiuua.

9,49 m.

9,9 t.

Os tramways partem do Porto its

7,15 da manhã. e 6,29 da tarde.

 

_Disse-mo que pedisse expli-

cações-observei eu--o doutor dia-

se-me que não havia aqui careeres.

Para que serve, pois, esta. gaiola

de ferro que cerca um leito no cen-

tro do dormitorio?

--E' o leito do guarda noctur-

no. Um dorme aqui; os outros ea-

tâo perto. Logo que se deita, fe-

cha a. gaiola. de ferro, afim de o

não degolarem durante a noite.

Descemos depois ao pateo.

Abriu o doutor a grade e entra.-

mos. Seriam quarenta os preso-

qne ahi estavam com muitos guar-

das em uniforme.

Aqui, não pude duvidar que eq-

tava em meio de doidos da. mais'

perigosa especie. Era uma verda-

deira. Babel. Logo que entramoa,

dois robustos guardas vieram ool-

locar-se ao meu lado para me de~

fe'nderem de algum anbito ataque.

Muitos avançaram para. mim, com

ar ameaçador. Alguns apostropha-

ram o medico em termos nltrajan-

tes; mas elle recebia os insultos

com a maior serenidade, Outros,

fallavmn-lhe cortezmente; uma de

um modo tão incohereute que não

l havia. duvidas du. demenciu. Quan-

bon, acaba, de editar a, Tabclla Geral

do Imposto do Selic, seguida do rcs«

pcctivo indice; é a unica edição que

tem indice e por isso a do mais facil

consulta. O seu custo ó do [60 réis

(fraco de porte).

  

ANMNÚNÓIOS~

SAPATARIA REIS
R . DOMINGOS CA liltANCHO

(A's cmco RUAS)

AVEIIÍI)

O proprietario d'esta acredi-

tada sapataria, José Almeida dos

Reis, participa aos seus estima-

veis freguezes que mudou o seu

estabelecimento da Costeira para

R. 81|“ CRER (la run Domingo-3 Our'

rancho, onde lhe deu uma instal-

lação mais apropriada.

Como sempre, o seu empenho

é bem servir todos os que procu-

ram a sua casa e, para isso, ao

mesmo tempo que se encarrega.

de todasae encommeudas por nie-

eida, tem á venda uni grande

sortinieuto dc calçado fino para.

homem, senhora e creanças.

Todos os que conhecem as

obras que sabem da sua casa, sa-

bem que cllas se recommendam

pela perfeição de córte, excellen-

te acabamento e incomparavel

xnodicidade de preços.

 

do nos apartamos d'elles um pouco,

disse-me o doutor:

_Temos aqui os exemplares

mais importantes, e oe maiores pu.-

tifes da Europa; pelo menos, ¡se-lo-

hiam, se não estivessem doidos.

Quando o sr. estiver de pachorra,

estudaremoa esta. questão muito

controvertida. entre a sua. profissão

e a. minha :--se ho. mais insanio.

moral.

-E parece-lho que hajtiP-per-

guntei. “-

-Penso que aim, e persuado-

me que o sr. pode agora. mesmo

ajuizar directamente. Vê este lio-

mem de aspecto carregado no tim

do pateo? Tem Os olhos cravados

em nós, e desconfio que vem fal-

ler-nos como faz a todos ao pessoas

estranhas. Se elle vier, responda-

lhe.

Ei-lo que veio para nós com

um ar provocante; mas sem signal

de demeucia. Perguntou¡ me se eu

era. magistrado. Respondi que não.

r

(Continua.)

Mr

    



    

_- NOVIDADE LITTERARIA

SIGATIÕL-OI

mix-ó m: Agi“”

A NOVA PHASE l Vinha de llucellas '

no 0 leglllmo vinho de lln-

eellas so se vende em Avel-

N(,.l\'ll);'íl;lll Til'l'TlCRAl-UA

HISTORIA _

i ilLlllllNllilH HACHETTE SOCIALISMO

nEvoLuçeo <

PGRTUGUEZÂ
iii“ iíiiãll

PAPA 1.002
von

.1030 DE MENEZES

A' venda nu Livraria. Control de Gomes

(lc Carvalho, editor, 153, run da Prata, 160

.lá se acha á venda nn. livraria

Mello Guimarães, d'esln cidade.

ro no estabelecimento de

close Gonçalves Galnellas, à

l'raça do l'elxe.

Sensacional romance de H. Sienkiewicz,

anotar rlo QUO VAIHS? seguido de mais

dois soberbos contas do grande oscriptor

polaco.

Trad. de EI) UARDO NORONHA

  

3%

::46331 __ _ _MJ 50 .-s. mula semana, no neto _msmm_ WDu Um “wow volume, com uma numas.“

H““Í'W'P'l "'"l' ""'Íl"';fl'r'“'" " ' ;W da entrega Preço 200 inn capo. a côres e ornndo com magnifica!!

'las (/I'i'Llulucs ¡mir/btus (1. (vom/lu epoca

l ¡Ilustrações-

ASHIHNATNNA EXTH \ORTH NAIHA

Hs ediinre: ¡i'oqla impnrlunln e po.-

'lil'iltiicn Inlingf'm uncinuwl resolvm'mn :rlirli'

:Inn ::cqíqluwlr'i mlrmrdhru'ial, nos

ü“¡tichluí sumanzm<ulu ;l-_l ¡n1ginus,nllni

 

SEM OGMA

Noruhilinsimo romance, em 2 volumes,

de ll. Hivnkiewiez, nuctnr do

QUO VAZDIS?

GRANDE NOVIDADE LITTERA RIA

(ls llyslcrius da¡ Inquisição

Preço 501) reis

DENTAHIÚ

THEOPHILO REIS

A' venrln nn Companhia Nacional Edi-

tora, Largo do Conde Bnrño, 50, Lisboa,

e em todos na tubncnrins e livrarias.

  

Pon v - r ~ _
Il ' r. "l l: ' : - *1, ': :I: l'HS' ' _Lãl'kHda-f. HV“) l min* ,5.0 de EDUARDO DE NORONHA L¡_¡'“rg¡_ã°'denhs$a_

Irin iiiilim” elx" i'lniulíliiile ¡nii-qunezm. A r (ç F. GOMES DA pela Universidade de Lembra

illRTHllH m l'il~1\'(r)'.l'('_2."\(.) l'rlll'FllGliE-

'/..\ “iii-+111 tem do .4m- ¡.:un todos os

pnrlllgllar'lnj'a' uma vai-duinha runtime

(lo familia, lc-m \lc' 4m' ;mmliula na ln-

I›linl.ln-e:i (le caule lan' eumo tmtmnunho

:mthentieo «iu ¡nm-íotisrnn o. «im» !ellos

ilül'UÍan aim; :rumos avos, quo como

leões'. \|ll3ijU'lUil pela sunta causa du li-

Jnm'timln

Con/Hum“ '711. ¡Lumi/natura.

«.¡rl nun-Jim¡ réu

(Imlu fascicnlo (lo 3').

300 rs. cado. volume 300

Obra. illustrada a eôrea por Ma-

nuel de Macedo e Rogue Gameiro.

Nos Mysterim da Inquisição dee-

erevem-se horrores que agitam af-

! -. Hietivamente a_alma, seeuan que

O fazem correr lagrimas, escalpellam-

(hundioso roinaneehietorieode Ilunryk se figuras d'outrog tempos, enca-

Him_il(icn'iu7., “Heim“ (10 QUU VANS-_WP deiunivse acontecimentos dispersos

:lim-lo «ln-rchnnento do palm-O por Solda e tenebrOHOs) fustligame a hypomi_

!'otm'ku (r Ednardo de Noronha. lhasnnro- . lv l . _t

!um eo n'esm obra, no Indo de paginas vi› Bla» e"“ 1909"“” as grant es v" n'

A' venda o 1.'y \'oinme. com 'uma capa

n coroa, na Secção Editorial (YR Cmn'ponliín

Nacional Editora., Largo do Conde Barão,

54)_Llsnoe.

 

_ '› _ (10 “a“ brancas v wnmnovulurna, aa ¡tomei-was lu- (les, _foz-se rebrillmr a verdade e

. “ALMA-q - '-3 - - - ;- ' :à " ' em.; 'ln Polonia. contra fl. invareãfu dos on_- :põem.se em relevo todos og perna.

(nula vol. lnmtlmlm. l.-› U P ?ms povos do norte. Muitos criticas Cons-r ' l

(,)hr:icon11›lotu Lai vol) MM.) .n

A ;1-4-:iqri:rlnrn por l'nm-ícnloq páli-

?mr man-rd, quinzenal, ou semanal ./i

voulmlu Ilo «'Hrllglllíllllfh

ÀSHiglln-x'q um¡ lwlzu na livrm'im 'ln

mino. nn casa (lo: Ia' Hime:: Lone* 5': (14“.

nm du \11nan lili. i“ílll'l'H.

IC Xl .\ \'ÍCI HU --l ,i Vl'ul'lil !l e""

Guimarães. '

ç

 

lilillielllcca

MAS Mililli mais

Collor-,ção de runmneos ¡rolam-ie,

etçplmnlilha-111mm; erlnzialm pura por-

tugncz, em linrlissiinus erliçñcs, no

nleaner- (ie todos; na bolsas.

QUO VAIMS? (2.“ erliçiío) de Ii.

Sionicíowiuz.-3 volumes.

VIDA DE LAZARILLO DE

TORMES, (lo Mcnrioza.-1. vol.

EULALIA PON'I'OlS, de F.:SOI1-

lié.-l vol.

_A_ Almoxarisz FATAL. dcf_F..

Ben'll¡et_.-I vol.

SÊÍÍTUR EU, (le iã'nriimm-I vol.

(fada volume. 100 I-s.

Pedidos :í lhnnpunhin Nacional

Edítorn, largo rlo (,'omic Barão. Ni:

Lishou, o :L torlus :HJ livrarias e mim-

carina.

 

feitos ú SECÇÃO Editorial (ih Companhia

,. .

Amam 0 DRC“” supmür no QUO VA_ nagens que entrem_ neste grande

ms_ drama, em que Vibrem commoções

A' nanda o 1.0 volmne da mnior intensidade e affeetos do

vmfw'nmto grrmrlc .2 com uma'bcllínima main exeltado .amor.

capa a côrea _Precioso branda a tortos os Milhares

Preço. 3.", réis -usscgmmíesz Urna. !na _nrhcn esfrtanipa

Pedidos »í Hcclçño Editorial du. Compa- eslueudmameute eo onaa, medindo

'lillll Nuoimmi Editora, Largo do Conde 0,44' a qua! representa .uma

nuno_ 50_ Lisboa_ ' dus scenns anjo. recordação ainda.

*" '“ hoie nos e' gram e que o nosso co-

ração de portuguezes ainda' não

pode olvidar.

Os pedidos de nasignainran pó-

aiem ser feitos é. Companhia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

aos seus agentes.

HENRY SIENKIEWICZ

(anote: do ?Quo Vadia.)

.i LI A

i 4 celebre nuctor

«Díluvio-,

 

Jayme ”lili-:írle Silva

.IIDÍOÍJAÍDÍD

ii. DO SÚL-AVEIRO

“o NORTE,,

Em Aveiro vende-.se no

Mosque Central.

  

mnmorn'ucii mms ROMAN'l'ICAS

o FOGO_

Notnlnlissímo romance de Gabriel de

Annunzio, 0 mais brilhante don _escriptoree

ituli'mu n ' ' ,' -' e a d uctuMIdmie,l_tnatlu11do porn. pnmomm __

portuguez por Amadeu hilvnd Ailmqucr- do “Quo

.1110. E' esta n obra maia sensacional do 'Si' "
o l '

gronrle ('eurlptor¡ pela belleza commovedo- › _

rn n nssombroaa doseu entrwa c nelasna

ummxnmanca e impeccavel.

Dons laIJâGANTl-ÊS VOLUMES, con

nsruaNinnAs CAPAS A coroas -› › _

.. . Pedidos á 'e

""l" "'"9 100 mhiaxauiqmtr a_
Pcrlirlos :í Companhia Nneionnl Editora, Barão, 50, ,Liàbx

* | dentes. "largo :lo bonde Bau-Fio, 50, Lisbon.
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ditOrial do Com-

~ Bingo do Conde

”os seus correspon~

   

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças. soltas para

Extrnhe_ obtnra, coliocn.

dentes e encarregwse

do cancer-to de dentnduras

R. DIREITA, 58, 1.°

A velro

MEDICO

Consultas das 10 :ie 12 horas do

manhã o das 2 ás 4 horas da tarde.

Chamadas n qualquer hora. do dia

@Q ou da noite. x
:o

56x Largo de not-lo, 4 a 44

ARMAZENS

DA
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO

D'aqul lavarás tudo tão sohsjo

¡1.112. Cum.)

Preços lixos VENDAS Sl] A lllNHEIIill

~

' Fazendas de novulad de lli, ll-

| nlro, seda e ulgmlào.

(lamisaria, gravataria, raria,

l papelaria e mais objectos de es-

criptorio. Oflieina de clnipelarin. Chapéus para homem, svnhmn e

creancns. Centro de assiguulura de jornnes de modas e scienlifiuos,

nacionaes e estrangeiros.

lnlportuçñn dirnutn de “Migas du Riuddiru:

dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos esplllllOSOS da Associação Viníco-

la da Bairrada. "

liepresmilnnle da casa Beirão. de Lisbon, encarrega-sn de

mandar vn* hyuiulettes ('lelnenl e machinus de costura .Ilenmrla,

bem como todos os aocessorios para ns mesmas.

obra 'fic vc-rgn, hor-

 

__ .q. ¡ (_ Louçnãde po)reelnna, qniuquillmrius, bijouterias, perfunnlrius

rmnmm warm, rmrmu Dl -5 ' '* ' "nvorlíww "6.6“.- .
e, 14 lóres arllll ;u es e coroas (unem 'u .

a mm“ ”E MW"“ W um““ ::mil“Wxâifliê'zãfim:faáiil'ài'lêlílíõff;e “na“... ' u ._ c . l 3

.Ã “ngm“ iiiããi'íliiiililflils E_ ~ w m ' acompanhadas ala respectiva lmportnnelal.

i* E] l i ACREDITADA FABRICA A

Geremias pela academia francezu u

A amami â P F A FF"“ ~ 'l

Fundada. em 1869

as › E" l
l'llll o v

JULIO VERNE
llmserslanlern W

(“run o>.¡3;¡›7t›,v¡,-fírl«tzs ¡ÍUrLs/rarfins 171-' L. VJ Í . v l_ t 3

1““.C,&fix-,531“”“O ' AS 1111101111138 piu a 00801

“WH-r' :Hmh-'m' à A n -¡ i ,a PFFAF para costureiras. o' , o 's T 4" e '_

&mgüàü gm Em :à A (“335.311 ?5,311,151 mw_ (14001npmrhm GLR_ 0th

ú A :l' ' 1' 7' iara mo is as. '
_ _ _ ~ V _ o

ROMANCE Ponrmum A f" intra sálpnleirosu

n-muai rnmnno mv: nonomm Amam““ 'W'Í ' mms? ?im-5.' ç ' › . '

'n A l I'I'l' lF . a omenos. v l

r A :222,33: na a de de 1900 QmàlS alto pl 611110,

Manuel de Macedo e Eleone desde a mais “na cambma ao mais site?” cabem!"

Gumelro l

~

A maehlna «Plulc'li'» e sem durma a rainha n u . . _ . .

A minimum?” províncias eolráfoitn :1] de todas as maehlnas de costura 1h 1

quinzena mento a :maionlús, cnnbzmo 7 ..0- ” ' _ '

llma ou Sli purinua l 1m 'ruvurzicoloi-ixlu. E _1 ~a¡_'s_ Garantia "limitada. h¡ s_ n ) 1 ç 1
120 rs .bcle ::Gillo .ea m ã ?ngrgglãflêõàs e a diunleiroicon: ;filãlàlgeíldefàííoglgãhdi il. ( S

' “'“ ' " ' ara co u ios e esco as te¡ e¡ ' . -

()s.¡indi('log d'nssignmurn prlrlom ser , ÇÕGS “FIECÍReS-g , e

Nuu'imml Editora. Largo rln Comic Barão,

50, Linho" ou ao.“ seus corrnspomlnnteh.

 

Calhecisnm llmlerno

(ILlÁi'STllADIl)

Ohm de propaganda marionsilism.

[)<'.Xj<;;iv_l,'_1:'\.›: pessoa: ilo 1mm senso.

Preço 50 réis

;Y \'L'lHi'l nr¡ Livraria íilyiio

- lina Fm x'nmfu, :ERA

l'UIU'U

'í

à toda a classe (le costura.

 

_Conserto-se machinas de todos os systemas. _,

Peçam catalogos illustrados que se remettem gratui-

tamente.
'

Pedidos a

ãohé. duoazia Sintõeo 863 3'1wa

 
das machines teem alcança-

* do em teclas as exposições.

A AVEIRO

- 75-nun DE JOSE ESTEVÃO-79


